
Dr. Humberto Pacheco
homenageado na Casa do Algarve
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QUINZBNARIO- DE

Assinalando o 75.0 aniversário do nascimento, do nosso

ilustre e saudoso conterrâneo, a Casa do Algarve prestou
sentida homenagem à memória daquele que foi seu dedicado
dirigente durante muitos anos.

"

No proximo número daremos pormenores do aconte-
cimento.

.

Os autos de António
Aleixo vão ser

representados pelo
Circulo·
Cultural do Algarve
'rem desenvolvído meritória

actívídade em. prol da arte dra­
mâtíca da cultura, o Grupo, de
Teatro do Circulo CUltural do

Algarve. A ele e à dedicada equi­
pa de boas vontades, que desde
o início têm mantido acesso o

facho do entusiasmo e da devo­

ção deve a províncía do Sul as­
sinalados serviços,
Na Teatro - Estúdio, 'vetdadei­

ra oficina deste Grupo, trabalha-

(Çontinuaçl!.O na' 2,' pãgína)
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C O m a n d a n te Daniel
Farrajota Rochela

. Foi nomeado vice - presídente
da Junta Nacional da Marinha
'Mercante o nosso ilustre con­

terrâneo sr. Comandante. Daniel
Farrajota Rocheta. Ainda recen­

temente este ilustre oficial da
Armada Portuguesa recebeu uma

das mais altas condecorações da
Nação Brasileira.
Por ambos os factos «A Voz

de Loulé'» ínterpretando o Iegí­
timo orgulho e satisfação de to­

dos os louletanos
.

cumprimenta
o sr, Comandante Daniel Farra­
jota Rocheta.

As obras que é necessário fazer para defender
a praía de Quarteira são naturalmente muito dis­
pendiosas e demoradas. Exigem aturados estudos
e elevadas verbas, mas o mar não perdoa e, de urn

dia para outro, a tragédia pode surgir.
Por- isso ocorre-nos sugerir às entidades com­

petentes que, embora a título experimental, seja
colocada urna estacaria à beirá mar para provo­
car o assoreamento da praia. Isso aliás já foi feito
há .anos em Quarteira e parece que com resulta­
dos positivos.

'

.

Se se trata de um trabalho de execução rá­

pida e pouco dlspendiosa, porque não meter mãos
à obra?

Daqui apelamos para a competência e ele­

vado critério do sr, Ministro das Obras Públicas.

o PAis 1'01 ÀS URINASI

Vitória das listas da D. N.
em fedes os Circulos Eleitorais

Decorreu no dia 26 de Outubro
o sufrágio para' deputados à As­

sembleia Nacional. o acto re­

vestiu-se da maior importância,
podendo consíderar-se as .eleições
que nas últimas décadas maior

'interesse concítaram. ,Gerou-se

um ambiente de compreensível
expectatíva em torno do acto
eleitoral determinado por fac­

tores vários, entre os quais re­

ferimos
.

a existência de várias

listas, bem como a fiscalização
do acto.
No nosso distrito apenas duas

listas se apresentaram ao surrá-

NO R E S C A LDO Pedem -se providências QUARHIRA recebeu o visito

°A�ahn�a��It;����:�o�,���oNpe��· paro Qu'o,r te·; ro
que, auranté 30 dias,' se ·désenro':. nSabemos,- de longe, quanto o

lou no nosso Pals e,'no nosso
concelho e que culminou pela vi-

. (:lortin.uação no. B."· página)
tóría índíscutível da Iísta da

Uníão Nacíonal, achamos justo,
oportuno e tempestivo bordar al­
guns comentários sobre este im­

portante prélío, que' os adversá­
rios politicos são unânimes

.

em

reconhecer ter decorrido em am­

biente de grande dígnídade e ci­
vismo.

. ,
. . ' . ' .

FicoU demonstrado que 'a opção
sobre a qual tiveram de se pro-:
nuncíar os portugueses dé bóa
fé e decididamente portugueses,
ficou nitidamente feita em favor
da 'politica e da orientação de
Marcelo Caetano e sobretudo,
em favor da íntegrídade do solo

português em qualquer parcela
do mundo que ela se situi.
E cremos qUe foi bem pensa­

da, meditada e defendida essa

opção.
.' Uma palavra ser! igualmente

devido os que defenderam a po­
sição contrária com lealdade,

o significoqo
de uma homenagem

Qual será o adulto que não se

lembra dos seus belos tempos da
4 ..
' classe? E quão gratas não

são essas. recordações quando se

tem a relíc.dade de se ter tido

um bom professor? Os aconteci­
mentes dessa época ficam grava­
dos' na nossa memória com inde­
lével saudade. São Iaçosde ami­
zade que perduram 'pela vida .fo­
ra. São atitudes que caracterízam
um individuo e o marcam pela
vida fora. São doces e também
àrnargas recordações duma época
despreocupada, cujos reflexos 'te­
rão repereussõeg na personalída­
de

.

de cada um. Aquilo que se
aprendeu (ou não) até à 4.· elas­
se. hã-de forçosamente deixar ein
cada um de nós reflexos que hão­
-de repercutil'-se com certa inten­
sidade na instrução que venha a

adqUirir-se e até na educação que
h!-de ser caracterfstica de cada
um.

E é por isso que; ao. longo da
vida, muitas vezes se ,consegue
perçeber, pelos individuos, o mé-

rito ou imérito daqueles que fo­

ram seus mestres na instrução
primária. Porque é precisamente

(Oontinua na 4.· pdgirvl)

gio: a da União Nacional (Iísta ;

.A) e a da Comissão Democrátt-.
ca Eleitoral (lista B). Durante

(OonUnuação na B.· pdgina)

Melhoramentos
em SAGRES
A Junta Central das Casas

dos Pescadores após haver obti­

do
.

a cedência do. terreno na

prata da Baleeira em Sagres, vai
promover ali a construção de

uma lota, para vendá de pescado
e de armazéns para recolha de

apetrechos de ·pesca, correspon­
dende, ass.m, a uma pretensão
apresentada.

.

pelos pescadores.
Estas obras estão orçamentadas
em cerca de 1800 contos.

Trabalhando em prol duma classe

Urno fel iz tentativa
para�dignificação 'do comércio algarvio
Fala-se, com : frequência, da

inutilidade dos Grémios sem se

reparar que ela ser! mais devi­

dá. à inacção dos seus dirigentes
do que prõpríamente à organi­
zação em si. E isto percebeu-se
claramente, e mais uma vez,

agora que ínícíou a sua activi­
dade a nova direcção dum orga­
nismo cuja existência passara
desapercebida desde a sua "cria­

ção até agora.
Referimo-nos à Federação dos

Grémios do Comércio do Distri­
to de Faro que hã dias teve a re-

�ua,.te Paclteco
Passa no dia 16 deste mês mais

um .aníversârío sobre a data-da
morte de Duarte Pacheco, o hã­
bil e empreendedor obreiro da re­

construção .naéíonal.

O "seu monumento em Loulé,
felizmente aqui instalado no

rileio da nossa recordação.· e

saudade, é bem o melhor sIm:­
bolo das grandés virtudes desse
grande ,ouletano que foi alguém
no seu e' nosso Pafs.

.Que seja avivadq na mente da
nossa mocidade, a projecção que
Duarte Pacheco imprimiu na his­
tória da engenharia portuguesa

POVO DO ALGARVE
A Comissão Distrital da Uni40 Nacional, c�­

cia do valor relevante do acto eleitoral que acaba
de decorrer, quer interna quer ,externamente, cum­
pr.imenta gostosa e respeitosamente TODO O POVO
DO ALGARVE pelo alto civismo de que deu inde­
lével prova, d6monstrando ao País e ao Mundo, na
plenitude do seu significado, a maioridade cívica e

política.
Estamos todos de parabéns!

com a criação da sua inolvidável

plêiade de engenheiros, arquitec­
tos e outros técnicos e artistas
entre os quais se contam os

grandes escultores 'do nosso tem­

po, COm uma romagemdas crian-

(Continua na 4.· página)

liz iniciativa de promover a «I
Reunião. dos Comercíantea do

Algarve» e cujo êxito ficcu pa­
tente nas largas dezenas de co­

merciantes que se deslocaram a

Fa.ro para nela parttcíparem. ,

: Só o facto de se tratar de um

acontecímento inédito para uma

classe tão numerosa e prestígía-
(Oontinuação na B.· págbia)

Dr.a Lídia Miguel
Pires Chumbinbo
Com a elevada classírícação

de 18 valores concluiu há dias
o Curso de Qulmica na F'acul­
dade 'de Ciências da Universi­
dade de Lisboa, a nossa conter­
râneà Sr,· Dx:.· D. Lídia MiglIel
Pifes 'Chutnbi:p.ho, que fOi aluna
brilHante no

-r-

Colégio' de Nossa
Sénhõra do Alto, onde estudou

eõm(r;.bOlseir.a, tendo-se também
llisffiiguido no Liceu de Faro e

lia Universidade de Lisboa.
,.�Ao longo dos seus I"studos, a

SF." -Dr.· D. Lidia Pires Chumbi­
ñso_ qemonstrou sempre brilhan­
tes qualidades de inteligência, de
vontade e invulgar vocação para
o·· ideal de cultura, qualidades

. (ContÚl:uação na 4." pdgina)

o cemitériD
de t!Du-té
Dia de Finados! Saudades e re­

colhimento, Quem é que, neste

dia, se· não lembra dos se.us fa­
miliares mais Intimos que a mor­

te ,. levou? Quem é que poder!
visitar um cemitério sem sentir

profunda amargura e saudade

pelos seus entes querklos que ali

repousam o sono eterno? Por is­

so, uma visita ao cemitério, h!­
de deixar sempre vincado em

nós um Aentlmento de ternura

(Oontinua na 4.· pdgina)

.de Almirante Henrique Tenreiro
A típíea povoação piscatória de

Quarteira recebeu recentemente
a vísrta do sr. Almirante Henri­
que Ernesto Serra dos Santos
Tenreiro, presídente da Junta
Central das Casas dos Pescado-
res.

Recebido no edificio da Casa
dos Pescadores local .o ilustre
visitante teve afectúosa recepção.
O tempo magnifico permít.u .que
a sessão de boas vindas decorres­
se ao ar livre. Usou em primeiro
lugar da palavra o sr. Capitão
de Fragata Cunha Chagas, Co­
mandante do Porto dé' Faro e

presidente "da direcção da Casa
dos Pescadores. Saudou o sr. Al­
mirante Tenreiro e referiu a

extraordínárta acção desenvolví­
da em prol da promoção das
classes ptscatõr.as portuguesas.
Em nome dos pescadores de

Quarteira falou o sr. Gílberto
Rosa Rodrigues, que na lingua­
gem simples mas verdadeira dos

homens do mar, exprimiu a gra­
tidão por tudo quanto ao tengo
de 30'anos se tern feito para pro­
teger os pescadores e suas famí-

has. E expôs ao sr, Almirante
Henrique 'renreiro algumas das
mais instantes pretensões dos

marítimos de Quarteira: Cons­

trução dum bairro, do edificio da

---------

(Oontinuação na 3.· página)

Âssistência às gentes do Mar

Defeso da prcio de Quorteil'o

li: de desejar que a todo o

País, a toda -a população deste
País se estenda 'o .esquema da
assstêncía e. da previdência. Es-
te mesmo desejo foi há mais de

"

trinta anos uma -das" dominantes
.

preocupações do sr. Almírante

Henrique dos Santos Tenreiro,
quando assumiu a presidência
da recém - criada Junta Central
das Casas dos Pescadores. E des­

de. logo se lançaram as bases

para que aos muitos milhares de

pescadores portugueses e seus

familiares se proporcícnasse uma

assstêncía total, através dum
conjunto de obras que garan­
tisse toda a validade dos objec­
tivos em vista.

A grandeza dessa obra est!

Defender a prata de Q,uarteira
das arremetidas do mar é um

pensamento comum não apenas
a todos os louletanos, mas a

quantos os que alguma vez con­

tactaram com a bela praía Iou­
letana. Em cada época inverncsa
o Oceano faz das suas, tornando
mais exigua a faixa do areal e

provocando estragos de grande
monta. Assim aconteceu no úl­
timo mês de Fevereiro, confor-

o Dr. Rochela
Cassiano
• Nômeado director do

Posto do I. A. N. T.
em Loulé

Para as funções de' médico­
-director do posto do Instituto'de'
Assistência Nacional aos TUber­
culosos, de Loulé, foi nomeado
c

.

nosso estimado amigo, conter­
râneo e distinto clfnico Dr. Ar­
mando J. 'Rocheta Cassiano; Há

alguns anos que ,vem trabalhan­
do no refreido posto, onde tem

prestado os mais assinalados ser­

viços e desfrutando da mals alta

consideração pelos seus dotes de
inteligência, ca't'ácter, saber e

consciência profissional.
Ao sr. Dr. Rocheta CaS61ano

apresentamos os nossos cum­

primentos.

•

O
I •

exere/c/o de ler
O DESEJO de desenvolvimento que não sbja acompa­

nhado com o peso da franqueza absoluta, não é desejo de de­

senvolvimento. E o que é a franqueza? É} rev6'>' constan.te­

mente as coisas do bem estar material, da fecundidad'B inte­

lectual, o bem-comum. De nada serve esconder, adiar e fugir.
Mas qualqu'Br revisão serd imperfeita se nela não se atender

à capacidade de Trabalho e de Educação do grupo social.

A OAPAOIDADE de trabalho em Loulé diminuiu con­

sideràvelmente. O mesmo se poderd afirmar em relação a
.

todas as outras terras algarvias seja.m quais forem aa vias

de escoamento que possuam: o esforço de produção tende
a d!'.crescer. A capacidade de Educação global, por sua vez,

acompanha, em termos de desenvolvimento, a descida do'
trabalho. "Ê certo que temos mais escolas, mas não é menos
certo que temos de acrescentar à emigração da mão-de-obra,
o êxodo dos que as nossas escolas formaram. Para os que fi­
cam, o processo ed'uc.ativo é nulo: não hd bibliotecas tal
como hoje se concebem, na sua função motor:a éi.as iniciati­
vas culturais, estímulo da criação intelectual, força dinéimica
da formação prufissio.nal e da emancipação cívica e mental.

O PROBLEMA é geral, poderiamos buscar justificações
que ilibassem I.oulé de uma culpa que 8.13 lhe atribui (vai
para quase cinquenta anos a ideia sempre adiada de uma

Instituição Oultural a sériO).

ORA DEPOIS de desfeita a possibilidade do Oonvento
da Graça, que o Municipio louletano leve até ao fim aquilO
a que podemos chamar. a recuperação do Oastelo. Os edifícios
adequ.ados escasseiam e não se pode adiar 'Bm Loulé o exer­

dcio de ler e de tudo o mais que possa acontecer dentro de
uma casa de cultura.

-
.

AIMOTAQOIiS
CARLOS ALBINO

bem à vista em toda a costa'
continental portuguesa, na Ma­

deira e nos Açores, que dispõe
das mais inodelares instalações
e regista díàrtamente um notá­

vel movimento, em todas elas,

E não se sabe que mais admi­
rar: se a assistência médica, ci­
rúrgica e medicamentosa; se o

amparo à criança nos postos de

puericultura e ínrantártos} se o

apoio aos velhos pescadores nas

Casas de Repouso; ou se a re­

confortante ajuda, em todos os

aspectos, nos mares distantes da
Gronelândia e da Terra Nova,
através do navío> apoio «Gil
Eannes>.

Que a obra . é grande e rica

(Contfnuação na 3.· página)

me todos tristemente nos recor­

damos.
Importantes verbas, quer de

partículares, como do erário pú­
blico foram consumidas para ate­
'nuar os prejuízos causados. A
Junta de TUrismo da Praia de

Q,uarte:ra gastou largas dezenas
de contos no transporte de areias

para as zonas atingidas. Urge

(Oontin·uação na 4." pdgina)



A VOZ DE LOULlb

No rescaldo
de uma

grande Campanha
(Oontinuação da i» página)

poder politico pode acarretar em

dissenções, ódios, desavenças e

malquerenças, Sabemos igualmen­
te que cada político local ou dos
que o julgam ser, quer ter ideias
suas, genuinas, especificas, ori­

ginais e dificilmente admite que
outras as tenham e que, princi­
palmente deste facto se criem
grupinhos, que se dígladíem.. cri­
tiquem e façam coro com os li-
deres. I

Era Isto mesmo que desejaria­
mos que acabasse na nossa terra.
Que se conjugassem os mais

aptos e se entre-ajudassem num

desejo de progresso concelhio e

com afinco se dedicassem ao

conseguimento de melhoramen­
tos para o progresso e engran­
decímento da nossa terra, do
nosso concelho.
E sabendo, como sabemos, que

a íngerêncía de estrangeiros nos

negócios políticos do nosso Pais
se tornou execrável e foi factor
importante da grande vitória
eleitoral do dia 27, começasse­
mos por apagar algo de vergo­
nhoso na nossa terra que é ter
mna rua com o nome de WIns­
ton Churchill que, certamente e

embora sendo um grande politi­
co, nada fez por Portugal e nem
sabía que existia uma terra cha­
mada Loulé.
Demos de barato que foi uma

triste lembrança o de ligar à to­
nonímía 'louletana o nome do cé­
lebre cabo de guerra inglês.
Mas à toponimia local não in­

teressa glorificar os nomes de
ilustres guerreiros, politicos, ou

chefes estrangeiros, mas, certa­
mente vincular à vida da nacío­
nalidade o nome de elementos
notáveis na terra ou, quando
muito no pais.
E, se, em comemoração da

grande vitória do dia 27 que é
de assinalar e perpectuar, qui­
zemos adoptar um nome que es­

teja em condições de satisfazer
este 'propósito tiremos o nome

<'ie Winston Churchill e punha­
mos-lhe o de Almíranta Américo
Tomaz ou Marcello Caetano.
Aqui fica a nossa sugestão

bem sincera, bem nactonalísta,
bem enquadrada no espirito de
patriotlsmo e unídade que deu
a vitória à causa mais justa, à
causa mais portuguesa.'

R. P.

OS AUTOS

de António Aleixo
(Oontinuação da 1.· página)

-se nos ensaios dos três autos
escritos pelo poeta popular An­
tónio Aleixo. Assim dentro de
semanas o público da capital al­
garvia terã o ensejo de assistir
à representação do «Auto da
Vida e da Morte:!> do «Auto do
Curandeiro:!>, e do' «Auto do Tio.

Joaquim:!>.
O Grupo de Teatro do Circulo

Cultural do Algarve pretende
realizar idêntico espectãc.ulo em

Vila Real de Santo António (ter­
ra natal de Antón:o Aleixo) e

em L<Julé,' onde o poeta viveu
'grande parte da sua dificil exis-
tência. •

Também decórrem os ensaios
da peça «Hã Sol na Floresta» do

dramaturgo português contem­

porâneo Romeu Correia.

Benfarras - Boliqueime

t'
Agradecim.ento

José Guerreiro Gomes

Sua família receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilida­
de de assinatl:lras de todas
as pessoas que, de qualquer
forma, compartilharam da
sua dor, vem tornar público
o seu mais penhorado agra­
decimentos a qúantos se

interessaram pelo estqdo
de saúde do saudoso ex­

tinto durante os anos em

que esteve doente' e betn
assim a todos aqueles que o

acompanharam à sua última
morada. Para todos o seu
eterno obrigado.

Uma fe liz
A \los,so hern¡al
deixará de vos preocupar! ...

MYOPLASTIC :KI.'mBER é urn método moderno

incomparável. Sem' mola e sem pelota, este v-erda­
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdo­
minal e mantêm os órgãos no seu lugar

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»
Bem estar � vígor, sãe obtidos com o seu uso. Podereis

retomar a vossa habitual actividade. Milhares de herníados
usam MYOPLASTIG em 10 paises da Europa (da Finlândia
a Portugal). As aplícações são feitas pelas Agências do

INSTITUTO HERNIAIRE DE LYON
(França)

Podereis efectuar um' ensaio, completamente gratuito
em qualquer das Farmãcias abaixo indicadas:
LOUL2-Farmácia Confiança-Largo Dr. Bernardo Lopes,

18-A - DIA 15 de Novembro.

FARO - Farmácia Higiene'_';' Rua Ivens, 22 - PIA 14 de
Novembro

OLHÃO - Farmãcia Olha�ense - Rua 18 de Junho, 143 -
DIA 17 de Novembro

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 18 de
Novembro (s6 de manhã)

VILA REAL DE 8ANTO ANT6NIO - Farmâdía Silva -

DtA 18 de Novembro (sô de tarde)
, Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Far­

mácias Depositárias poderão. atender todos aqueles que se
lhes dirijam para. adquirir cintas.

cA VOZ DE LOULlt:.
N.o 429 - 4-XI-1969

Tribunal Judicial
da Comarcd de' Loul-ê

AN(JNCIO

1.& Publicação
Faz-se saber que por este

Juizo e 2." secção e nos autos
de acção de dívísão de cousa
comwn que Etelvina Pires da
Luz e marido José Cabrita Mo­
go, moradores em Silves e ou­

tres, movem contra Quitéria Ne­
to da Luz, viúva, doméstica,
moradora no sítío do Cêrro, fre­
guesia de Alte e outros, correm
éditos de 30 dias, contados d11
2.- e última publicação deste
anúncio, citando os Requeridos
MARIA ,DO CARMO DA LUZ
PALMA e marido LUIZ MAR­
TINS CABRITA, ela doméstica�_
e ele trabalhador, ausentes em

parte incerta da França e cujo
último domicilio conhecido foi no
sítio de Vale Figueira, fregue­
sia de S. Bartolomeu de Messi­
nes, concelho de Silves, ·para. nO
prazo de 10 dias, findo o dos
éditos, contestarem, querendo, o

pedido, sob pena de proceder à
adj12dicação ou à venda do se­

guinte prédio: Uma courela. de
terra de semear com árvores, no
sitio do Gavião, freguesia de
Alte, desta. comarca, que con�
fina do .norte com António Guer­
reiro e o.utro, do nascente com

barranco, do sul com Francisco
Guia do ,Nascimento 'e ante's
Francisco José e do póente Cl>m
hel1deiros de Manuel Coelho,
inscrito n'a respe'ctiva matriz ·sob
o art. o 9070.

LouIe, �2 de Outubro de 1969

O Juiz de Direl'to,
(a.) Ant6nio Oésar MfJ,rque8

O Escrivão de Direito,
(a) Henrique Anat6lio 8amora

de Melo Leote

E.•PRSCADO
DE ESCRITÓRIO

o significado
de uma·homenagem

nessa idade que se moldam ca­

racteres, que se desenvolve mais
intensamente a inteligência, que
se cria o gosto ou a aversão ao

estudo Talvez. até se possa dizer
que é aí que nascem aqueles que
mais tarde saberão ou não, ex­

primir por escrito aquilo que a

sua inteligência lhes dita. ll'J que,
quando se não aprende bem, na
instrução primãria, a lingua que
se fala, é muito possível que nun­
ca mais se consiga domínã-la re­

gularmente por muito mais que
se estude. E é por isso que,
com profunda tristeza muitas ve­

zes lemos cartas que mais pare­
cem de estrangeiros a escrever

português do que prõpríamente
naetonaís .a redigir a lingua que
aprenderam.
E isto é tã-o evidente que res­

salta aos olhos de toda a gente.
Todos vêem, todos percebem,
quase todos criticam (e com mui­
ta razão) a forma como se pro­
cessa actualmente o ensino da
instrução primãria.
As crianças concluem a 4.­

classe sabendo tão pouco que
quase apetece chamar-lhes anal­
fabetos. Não sabem escrever sem
erros (quando o próprio norne é
dificil'nem o sabem fazer correc­
tamente) e pronuncíam tanta as­
neira gramatical que até dã von­
tade de perguntar se sabem o

que é. isso de gramãtíca..

Culpa do, ensino? Culpa dos
professares? Culpa dos pais?
Culpa dos alunos? Tedas te­
rão a sua parte de culpa, na

medida em que o ensino tem
erros; os professores sejam ne­

gligentes e não ensinem com

aquela'dedica-ção que era carac­
terística dos de outrora; aos pais
esteja faltando aquela rtrmeea
de pulso que tornava os filhos
mais obedientes, Por sua vez,
a'S crianças estão tão rebeldes e

senhoras da sua ventada que até
(algumas) jã mandam nos pais.
Além disso, as dístracções da
vida moderna fá-las enfraquecer
a vontade de estudar.
E é precisamente porque dan­

tes era diferente é que em ver­

dadeiro significado a homenagem
prestada a um professor que
soube sê-lo no verdadeiro sentido
da palavra, A amizade que os

seus alunos lhe dedicaram .( em
retribuições da -qne receberam)
fez com que, mesmo decorridos
40 anos ainda continua bem pr.e­
sente na lembrança de todos
uma .saudcsa recordação do pro-
11essor Garlas Ramos.
Decorridos 39, 40 e, 41 anos,

voltaram a 'encontrar-se na .Es­
cola Conde Ferreira muitos dos
q.ue nos anos de 1920/21j22 fo­
ram alunos do saudoso professor
Carlos R-amos. Ali se ·concentra­
ram todos os participantes da
homenagem' e ali 'se reviveriam
os Ines«queeive:ls terripos duma
descuidada meninice .

Seguiu-se o descerramento du­
ma lãpide no prédio do Largo D.
Afonso IIT onde nasceu o saudo­
so .professor e romagem ao seu
túmUlo no cemitério local.
Participaram nestes actos o

Presidente da Câmara de L<Julé,
representante da Direcção do Dis­
trito Escolar, a «Filarmónica Ar­
tistas de �Minerva»" muitos dos
àntigos alunos, numerosos ami­
gos e vãrios familiares do sau­

doso extinto.

Após o ;descerramento""da ·lã­
pide, de que se .i.n.cumbiu .wn neto
do homenageado, fiz.erAm 'uso da
palavra, em nome da Comissão
promotora, o antigo aluno 'e nos­

so conterrâneo sr. Arquitecto
Manuel Maria Laginha que agra­
deceu a colaboração prestada pe­
lo sr. Presidente da Câmara e pGr
outra,s entidades que contribuiram
para a reaJ.lzação 'da cerimónia
e pronunciou breves palavras re­

passadas de saudade -e gratidão,
de' que nos permitimos destacar
os se�intes trecho.s:
·«0 reconhecimento e a sauda­

de são os sentimentos que .nos

moveram a esta ea¡pressão' pú­
blica.
Reconhecimento pelas qualida­

de8 do mestre que todo se en­

tregou à causa do en8ino, e:CGe­
denilo o seu dever de cidadão e

as suas limitações fmcas, e do
pedagogo que desenvolveu a sua

vo'cação para além àá8 'T6'gras da
didactiC'a.

No protessor Oarlo8 Ramos, de
facto, tivemos a felicidade de en­

contrar o educador penetrante,
em Variad08 angulo8, moral, 80-

cial, artístico e huma�o. O de8-
periar do gosto pela EscoZa e

pelo8 assuntos 80brepunha-se no

seu. conceito aD ensino dos pr6-
prios assuntos, (e ele sempre en­

genhava mei08 de transtormar
as questões maçudas em cativan­
tes revelações aos n08S08 oZkoll
inexperiente8) .

Mais lhe importavam ainda a

disciplina no grupo e na socse­
dade, a formação da per80nali-.
dade e do carácter e o aprumo
moral.
Tod08 n08 lembram08 nitida­

mente quem n08 abriu para o

sentido de equipa, (P9r certo 'pa­

r� corrigir o ,que ele também re.

conheceria ser a nOS8a ance8tral
tendência individuaU8ta); quem
nos deu a primeira noção de
honra.
Mais não eram, como recordam

os sees alunos, a sua organiza­
ção de grupos e de combate8 did­
ri08, para a pontuação no 'Qua­
(lro de Honra. Mais não era aque­
la sua «instituição dd palavra de,
honra», que ninguém OU8aria­
mais trair.

O nOS80 querido profes8or, di­
latava o ensino em relação a08

programa8 oficiais e era, no eæer­

cicio do seu mister, como que um

genial escultor perante o barro

informe - a me8ma avidez em

lhe dar eæpressao, o mesmo amor

pela obra p_roduzida. Trabalhava
sem horário pela tarde [ora, sem
se cansar, sem nos enfadar, to­
mando muit08 eerões e feriados
para nos dar outras variante8 da
cuUura que não cabiam nos ho­
rários - o canto, a música e a

mecdnica - que eram outras
tantas pai:cõe8 sua8.

A saudade que nos move é ao

homem ine:ccedfvel de atenções
I; ao bom amigo que o professor
Carlos Ramos era de tOd08 n68Ji.
sentir presente a saudade do seu

mestre e amigo, o sr. Arquitecto
Laginha terminou dizendo:
«S, poi8, ao profes8or, que para

n68,
.

foi de competên�ia tmpar e

por fim ao bom amig.o, qu.e vie­
mos render o preito da nos8a ho­
m.enagem.
Eaeemo-lo ainda no propósito

de qUé esta n08sa terra, consa­

grando um 11,08' 8eus valores, ve­
ja acrescentado o seu e8p6lio de
virtude>.

Seguidanrente. fàlou o antigo
condiscípulo e amigo sr. Manuel
Guerreiro Pereira que l'ecordou
fados da vida do homenageado
e enalteceu as suas qualidades
como professor e cidadão probo.
Como adjunto do Director ,Es­

colar usou da palavra o sr. Ma­
nuel da Silva Guerreiro, que dis­
se da sua satisfação .em se assO­

ciar a tão merecida homenagem
ao distinto e exemplar professor
Carlos Ramos, pondo em evidên­
cia o facto de ter concluido o seu

curso com a rara classificação
de 19 valores.
·0 sr. Silva Guerreiro referiu­

-se depois à nobre missão do
professor e regesijou-se com a

merecida homenagem terminan­
do:
E a ela não ficar.âo alhei08 :aque­
les que na 'mesma miS8ão hoje
lab'utam neste concelho, pois e8te
acto enc1tê-Ios-ão de estimulo, de
entusiasmo e vontade de mais e

melhor fazerem. Por is80 é ,com
certa emoção que por mim, e por
eles, de todo 'o 'coração 008 agra­
deço com - um muito oorigad'o.

*
O grupo deslocou-s� depoisa

Quarteira para um almoço 'ae
oonfraternização que decorreu
no «Hotel Toca do Coelho>'e que
rerviu de pretexto pa-ra 'um .ani­
mado convivio entre velhos ami­

gos de infânc:a e que foram

companheiros dos 'bancos de es';".
cola. Re'cordaram-se velhos tem­

pos, contaram-se 'anedotas e '0.
sr. António Bengàllnha 'Marum.
u'sou da .palavra para se con_gra­
tular 'Com a feliz iniciativa do
sr. Arquitecto Laginha de pro­
mover uma reunião que a todos'

proporcionara ·tão alegres mo­

mentos de confratei:Iíização.
Todos os presentes concorda­

ram -em que estas reuniões -de­
viam .repetir-se pelo menos 'de 2
em 2 anos, ·tendo-"Se até sug-eri­
ão fixar-se -o 1;0 'domingo ,de ;se­
tembro de 1971 para o próximo
eD'C'ontro. 'Isto sera áté 'uma

prova de resistência fisica de
wna boa centena de amigos que

(ContinuaÇão na 4.· pdgina)

Terreno

poro construeõo
Terreno para construção, na

Campina de Cima, (junto ,à es­

trada de S. Brás) vende-se qual­
quer quantidade, com "Ou sem

horta Tem Agua e luz e grande
pomar de laranjeiras novas a

produzir. Abundância de água ti­
rada com ·mo.tores elé'Ctrico e a

gasoil.
Tratar com M. Brito da Mana

- Telef. 18 - Loulé.

tentativo
(Oontinuação da 1.· página)

I QUARTIEIRA
TRESPASSA-SE
Â Pensão RestauranteMar

'e Sol, ,optimamente locali­
zada junto à Praia.

,

Tratar cem José de SOU�
sa Pontes, Rua- Pedr-o Nu­
nes, 33 _1.0 FARO.

VENDEM-SE
.2 C'our.elas de tetra de Ire­

mear, no 'sItm de Vale da Rosa
(Cruz da Assumada), q.ue per­
téncera:m a 'Sebastiã:o Gonçalves
Contreiras.
Tratar na Rua Garcia da Hor­

ta, 20 - Loulé.

coragem e decisão. E parece ·que
a nova direcção da Federação,
a cujos destinos preside o di­
l.âmico comerciante messlnense
sr. Joaquim Manuel CD·brlta Ne­
to, está animado de indomável
vontade de fazer alguma de
bom em prol da dignificação
da sua classe. Estã, por isso,
de parabéns pelo que jã deu
provas do �ue ti capaz de fazer.

*
A noite realiZou-se no «Hotel

Eva:. um jantar de confra:terni­
z8,ção que reuniu dezenas de
convivas e decorreu em animado
espirito de sã camarada¡rem.

OFEREC.E-SE

Com conhecimento de con­

tabilidade e contas corren­

tes e expediente geral, livre
de serviço militar.
'Resposta/a António M. R.

Paquete, Estação de Albu­
feira.

Vitoria das listas
da U. N.
(Continuação da 1.· página)

uin mês desenvolveu-se intensa
actlvídáde, havendo,Se efectuado
ínúmeras sessões ,para esclare­
cimento do eleitorado, bem como
distribuido ampla propaganda e

comunicados. O acto decorreu
com maior civismo e -em am­
biente de compreensivel respeito,
factos que constituíram uma vi­
tória total dos cidadãos portu­
gueses, independentemente das
suas concepções politicas.
Em todos os Circulas Eleito­

r&is a vitória pertenceu à lista A
ou seja a 'que foi apresentada
pela União Nacional. Assim no

próximo quadriénio o Algarve
estará representado na Assem­
'hleia Nacional p�los seguintes
deputados: En�.o António Leal
cie Oliveira, Almi·rante Henriql!e
dos Santos Tenreiro, Dr.. Jorge
Augusto Correia :e Dr. Manuel
Eli:as Trigo Pereir.a.
Ao .apresentarmos aS .no-ssas

feliclta:çtíes a estas individuali­
datles, a .quem os algarvres con­
flarllm a 'sua representa_Ção na­

quete importamte orgão nacional,
Os votos duma actuagão que .se

irmane com os anseiO's e espe­
ranças d9. proVinCia 'do Sul.
No 'Concelho de Louté :OR re­

sultados verificaños na :.eleiç�o
foram "Os .segUintes nas. várias
secções:

Alte .

Almancll.
Ameixial
Boliqueime
S. Clemente
S. Sebastião
Quarteira
Quererrça
SaUr .

Lista A Lista B

144 148
.277 6
277 O
3'89 7
67] 66
'544' 23
]-39 ·4
281 3
292 18

(Oontinuação da 1.· página)

Ténis de'Mesa
A .Direc:ção do Louletano Des­

p:ortos Clube, .convida todos es

sócios e simpatizantes que de­
sejem representar o Clube nos

próximos Campeonatos Distri­
tais de Tenis 'de Mesa, nllS 'cate­
gorias <le: Juvenis, Juniores .e

Seniores, a se inscreverem na
sede deste Chilre até ao dia 15 de
Novem·bra.

PRÉDIO
Vende-se um pré410 na Rua

Patrão L<Jpes, em Quarteira, com
CRS!:lS de habitação e forno plU'R
cozer pão.
Tratar com Manuel Guerreiro

LopC#, no próprio. locaL

da seria sem dúvida motivo. de
regozijo para quantes estão li­
gados a tão importante ramo de
actívídade, mas a reunião tinha
por objectivo tratar de proble­
mas de grande interesse para a

classe e dai a repercussão que
teve.
Esta reunião mereceu o patro­

cinio do Governo Civil do Dístrí­
to e da Câmara Municipal de
Faro e foi uma manírestação de
elevado interesse para a vida
económica da provincia. Para
presidir <aos trabalhos deslocou­
-se a Faro o sr. Manuel Alberto
de Andrade e Sousa, Presidente
da Corporação do Comércio e

prestígíosa figura de dirigente.
Durante as reuniões foram abor­
dados assuntos de grande opor­
tunídade, entra os quais: Regu­
lamento do «Estatuto do Comer­
cíantes ; Actualização das mar­

gens de lucros; ,Estudo do preço
fixo; Actívídade dos Grémios (re­
talhistas) ; RegUlamentação das
cantinas de instituições públicas
� privadas e outros assuntos de
interesse geral.
A sessão solene efectuada no

salão nobre da Junta Distrital
presidiu o sr. Dr. Manuel Esqui­
vel, Governador Civil do Distri­

to, ladeado por destacadas auto­
ridades admíntstrattvas e corpo­
ratívas,
Usou em primeiro lugar da pa­

lavra o sr. Joaquim Manuel Ca­
brita Neto, dedicado presidente
da Federação dos Grémios do
Comércio de Faro, que, referin­
do-se ao «I Encontro dos Comer­
ciantes do Algarve», disse:

«Desejaria ardentemente que
esta reunião [osse o volta face do
marasmo em. que temos vivido e

que os meus caros coteços, retü­
mente pensassem em nos acom­

panhar nesta árdua tarefa de
ãignificar o comércio, criando­
-lhe condições econ6micas para
que possamos 80breviver e para
que sejamos realment.e conside­
rado,s um sector válido na v.ida
econ6mica nacional. Alguém dis­
se e não me canso de repetir
que.: pode haver uma indústria
e agricultura, prôeperas e actua­
lizadas, mas se não houver um

comércio à altura para distri­
buir, dar publicidade e fazer
chegar os p.rodutos ao consumi­
dor ràpidamente e etn boas con­

dições de preço e qualidade não

pode haver uma sã economia!
O comércio é uma das pedras
mais importantes da vida eco­

n6mica e social, ma8 temos que
ser dignos do nome de comer­

ciantes, pois é uma actividade
tanto ou mais válida que qual­
quer outra, mas, para. isso tem
que s-e evitar a existência de
mixordeiros e oportunista8, que
perante o público consumidor
ta.ntas vezes se confundem com

os verdadeiros e hone8tos comer­
ciantes!
A !Direcção da Federação já

elaborou um vas.to programa,
baseado principalmente no -se-

. guinte lema: OUVIR E DIALO­
GAR COM 08 OOMEROIAN­
TES; conhecer os in'úmeros pro­
blemas dos vários 8ectores do
comércio, colaborando activa­
mente com os Grémi08 locais;
Tentar estudar soluções a apre­
senta?" à Corporação, para quí3
se faça eco junto das entidades
competentes. Para o efeito, já
com iníc.io em Novembro, vam08
iniciar uma série de encontros
com os comerciantes de tod08 os

concelhos do nosso distrito. As­
sim, e salvo qualquer motivo

inesperado e de força maior, no

dia '1 de Novembro estaremos
em Vila Real de 8anto A,nt6nio,
no dia 21 em Tavira, no dia 9 de
Dezembro em Faro, e assim su­

cessivamente:!>.
Fal�u em seguida o sr. An­

dIlade ·e Sousa, que 'Subordinou o

seu completo e bem estruturado
estudo ao tema «Os prin'cfp'oS
ger3.is da organização corpora­
tiva».
Desse circunstandado trabalhQ

extr.aimos a seguInte passagem:
«Atravessa-se época muito di­

fícil pelo que todos Os do comér­
cio juntos não são demais para
estarem atentos ao's fen6menos
que se vão produzindo no sector
econ6mico naciona�, para 08 en­

cararem c-om realidade e pro­
curarem juntamente com o Go­
,vemo os n-ecessári08 meios de 08
combater e resolver.
Os comerciante8, dado o espe­

cial -momento que Se atravessa,­
não p'od!3'm estar em contempla­
çâo, 'aguàrdando que alguém lhes
venha oferecer em bandeja os

,�eus pro-blemas já resolvidos de

forma a satisfazer os SElUS dese­
jos e interesses. Estes, não se

podem esquecer da necessidade
evidente (le recuperarem o per­
ãido no campo do aperfeiçoa­
mento das formas de trabalho
e intervenção nos .�ectores eco­

n6mic08 a que se encontram li­
[lados, pois se entre n6s 8e veri­
fica pro.qresso, o mesmo não tem
proporcionalmente acompan'hado
aquele q'ue n08 é dado verifica}'
no ·exterion.
A sessã() ence"rou com pala­

"ras do Chefe do Distrito, q.ue
fez oportun-as considerações.

O trabalho agora reaHzado
cferece perspectivas encorajado­
ras para a -solução de magnos
problem3.s que afectam o comér­
cio e que é preciso encarar com

Total .30:14 275

No. total geral.do distrito o re­
sultado ficou assim expresso:
35985 eleitores inscritos; 21572
votantes; 19451 listas para a

U, N. e 2101 para a C. D. E ..

-------�

Morgado de Salir
VENDE-'SE

Informa: Telefone 24600
- Faro.

BORTA ASCENSAO
VENDE-'SE

Situada na ,Rua Brites
d'Almeida, em Loulé.

ARMAZlbM
Arrenda-se um grande :ar­

mazém, situado na Rua Bri­
tes d'Almeida, em Lorilé.
Informa: Telefone 'Z2 .­

Loulé.
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o que é o Desporto�}
Num mundo em c.ontínuo mo�

vimento, portanto em constanfe

evolução" tudo o que tiver carác­
ter estático �ão contr;buirá para
a formação dum homem adptável
e dinii.mico, que pO.8sa compreen�
der e modi/icar o mundo .que
habitJ¡.

O desporto, a um tempo es­

forço físico, luta, joga e partici­
pação social, satisfaz certae gos-

..._-----

Dão-me lícenca?
- Dão-me licença meus Se­

nhores, que vos diga da apatia
da juventude _louletana? Que vos

fale da indiferença, do desalen­

to, dos braças caídos 'i

- Ser-me-á permitido pergun­
tar a quem, tão desassombrada­
mente afirmou a validade da
existência duma pleiade de valo­
res positivos em Loulé, se dese­
ja alegar algo em sua defesa?
Ou 'Será que <se imaginam o

Rossio e «Perspectiva:t a Rua da

Betesga?
- .Não levarão a mal se nós,

os Ignorantes, muito humilde­
mente lhes façamos sentir que
aguardamos ávidos as pérolas da
vossa ciência?

-:- A Cultura não confere ape­
nas direitos (e tachos). Impõe,
paralelamente, a indeclinável
obrigação de a transmitir.

- Perspectiva. literária àinda
está no berço. Mas não se poderá
revestir por muito tempo deste
aspecto titubeante e indeciso.
Não poderá ser apenas um pe­
louro donde devotados arautos
chamem os jovens e Os conscien­
cializem,
Tal como a definiu Carlos Al­

bino, ela propõe-se ser, sim, um
verdadeiro estuário para as tor­
rentes da vossa imaginação e do
vosso pOder criador.

An�bal tie Sousa

tos .e nece88idade8. ésse.nciais do

indivíduo; é uma daa raras acti­
vidades que exigem simultanea­
mente a aplicQ,{{ão do corpo da
inteligência. e da wntade. A' va­
riedade e possibilidades de adap­
tação que o desporto comporta
permitem a cada um fWPrim.ir�e
c ·realizar-se, segundo as suaa

aptidões: e desejos.
Vimos quais os fins do despor­

to. Agora. debrucemo-nos sO.bre o

meio que utiliza.: O mDvimento.
O movimento, segundo " ma­

neira . co,mo é, utilizado e dirigido
assim tomará uma designaçãa:
- Ginástica ritmica, ginástica
educatwa; ginástica de pausa;
desporto (atleti8mo, basquetebol,
etc.), e outras designações.
Porque o desporto é de todos

c para todos, é necessário uma

orientação pedag6gica sem a

qual d.egenerará ao ponto de S6

tornar u.ma actividade contra a

integridade do individuo, portan­
to contrário aos fins propostos,
Há duas etapa« importante.s e

fundamentais na vJda do homem,
que sõo : ,a infanoia e a ,adol.es­
céncia - e 'nestas, mais do que
em qualquer outra, serd necessá­
ria uma orient.ação e 'Sistemati­
zação de maneira a que all jo.
vens se preparem para a vida.
Isto s6 se consegue com peda­
gogos devidamente esclarecidos,
sendo por is.so prejudicial a ac­

ção mal formada de qua.lquer
amador, por maior boa vontade
que tenñe.
Mais havia a dizer sobre este

importante .assunto, maa ficará
para uma próxima oportunidade�

Gentil Silvestre

UM
Numa das muitas vezes

que fomos ao Parque abei­

rámo�s de Sérgio SOUBa,
praticante de AtZetismo e eæ­

plicador do diáZogo tra4uzido
por um questionário que iria-

mDB tr.a.va.r.

• O desporto é uma

escola de virtudes
- ou de decadência,
se fôr mal interpre­
tado.

«A VOZ DE LOULli;)
N.o 429 - 4-XI-1969Assistência

às gentes do Mar
(Continuação d.a 1.· p'ágina)

noS' principias que a norteiam e

vultuosa nos dispêndios a que é
obJrigada, ninguém o duvida.
E ,porque é demasiado com­

plexa não convindo nada a sua

dispersão, c.oncluiu-se jâ que o

melhor será reuni-la, em cada

aglomerado populacional dos

pescadores, em Centros de As­
sistência Social, devidamente

apetrechados e aptos ao desem­

[-enho da sua relevante e nobre
missão.

.

Assistência tem sido, afinal,
toda a magnífica obra da Junta
Central das Casas dos Pescado­
res, mais prõpriamente compre­
endida por 2 hospitaL:! (Lisboa e

Olhão), 1. posto policlínico, 84
postos médicos, 9 maternidades,
38 postos de puericultura, 13 in­
fantários, 8 farmác:as privati­
vas, 1 casa de repouso (Sines)
e 2 asilos 'para inválidos ou

idosos, 2 J:efeitórios - lares, e,
ainda, na Obra SO'cial da Fra­

gata «D. Fernando:. para os fi­
lhos dos homens do mar.
Para os pescadores portugue­

ses e suas familias trabalham,
lroje, cerca· de 150 médicos e

idêntico número de enfermeiros,
auxiUaxes de .enfermagem e par·
teiras.
Ainda recentemente, ao .usar

da palavra em Tavira O sr. AI­
miranté Henrique dós santos
Tem-elro disse:
«Seria oportuno, mas não me

parece necessário voltar a enu",-'

ciar aqui a obra de a.ssistência e

previdência das Casas dos Pes­
cadores e de que beneficiam, só
no Algarve, mais .de doze mil

pesc.adores e Suas famílias. S
uma 'O'bra que está ti vista de to­

dOB, e que todos conhecem. Di­
zer que pensamos continuá-la e

ampliá-la é a ordem natural das

coisa:8; muito em bre"e entrará
em ea:ecução um novo plano da

p700idência para Os pescadores,
o qual muito irá beneficiar 'a si­

tuação de todos, na doença, na

reforma e na protecção il fa;
ma�.

J. c.

o L I VE IRAS
Oliveiras para plantação,

vendem-se à escolha, a 6$00
e a 7$50 cada. 'Tratar com

Francisco Rosa, sítio de Be­

tunes, ou Manuel Brito da
Mana - telefone 18 - Loulé.

Goncinha ....:. Loulé

IrIbunal Ju,dicioJ
da £omarea de Loulé

AN(TNCIO

2.a Publica�ão'

PRATICANTE

Além disto devem ser feitas
palestras, colóquios e expcsições
para educar desportivamente tan­
to praticantes como stmpatíean­
tes no sentido <le amep.:za.r a

álienação desportiva .e anular os

(<clesportistas de bancada), dan­
do lugar não só a um maior nú­
mero de prat�cantes como I).indp.
a bons .espectadores .

GentiJ e VairinhOIJ

•. O desporto dá vida,
dá alegria, dá saúde.

·t
Agradecimento
A Família de Maria das

Dôres de Sousa Faísca, na

impossibilidade de o fazer

pessoalmente, por desconhe­
cimento d.e moradas, vem

por este meio, agradecer a

todas as pessoas que a acom­

panharam à sua última mo­

rada, ou que de qualquer ou­
tro -modo manifesta,ram o

seu pesar.

VENDE·�SE
Terxeno para construção na

Campina de Cima a 15$00 e

20.$QQ m2,
Na compra de 2.000 a 5.000 m2

concede-se um desconto de 10%.
Agua e luz e estrada' de S,

Brás a 100 metros.
,,,Tratar com Francisco ·Chum­
bjnho - sitio da Amendceira
(Querença) ou Manuel Brito da
M;ana - Telefone 18 - Lo.ulé.

.Locais de trabalho:

'FUTEBOL DA VIDA
Pegam na bola e levam-na para o meio do campo.
O campo é arena onde breve irão degladiar-se .

São onze de cada lado (e de cada côr:
Verdes e vermelhos, são laqartos pintados de sangue
Num incríve! dia de trovoaãa.) - é futebol, dizem.

Três personagens vêm também à procura de autor;
O árbitro, os ajudant� de campo: fiscais da luta.
Vestidos de luto, trazem nos corpos descampados
As sombra,s de seu medo, prenúncios de tristeza.
2 futebol, dizem, é desporto-rei: a pontapé se' /(tz a realeza.

Pegam na bola e levam-na para o meio do campo.
O povo grita, d.esvairado, desconhecendo a razão âos gritos.
'O "elvada rodeado de policias, as armas aperrtuies.
Como perros aos berros se Zil:¡ertam, em golfadas de alegria,
Os sonhos reprimidos, (JS misérias do dia a dia.

S futebol, dizem. F) tuâo corre e tudo serpenteia
de cá para lá. A bola voa, planeta perseguido pelo cosmos

Exíguo âesta tarde em brasa. É f'l!-tebol, dAzem.
Soam buzinçs. Brilham as armas ao sol indiferente.
O povo grita: amanhã volta a canga novamente ...

Manuel Sequeira Afonso

sociais e assim o tipo de rela­
ções humanas alienadas que im­

"peram portanto um fenómeno de
al. enação em que os homens se

batem como adversáríos, Inimi­
gos procurando uma vantagem
material ou de prestígio tentan­
do diminuir, humilhar ou con­

quístar alguma coisa do ven­
cido.
No dia em' que as estruturas

sociais e as relações humanas se

-modíñcarem, o desporto apre­
sentará uma forma de competi­
ção em que o adversário não
será um inimigo mas parceiro
ínteressado na obra de utilidade
e benefício comuns.

:!il urgente modificar o despor­
to, dando ao espectáculo simples
valores visuais ou artístícos
(portanto evitar que constítua
como sucedâneo das massas

como socedâneos das massas

que não têm acesso à prática
desp�rtiva e como único motivo
de evasão) e generalizar a sua

prática às massas populacionais
como processo de valorização
física, higiénica recreativa e

eduoatlva, é passiveI (começa já
a ser possível noutros paIses)
na med:da em que a promoção
social se for efectuando. O
mesmo é dizer afinal, que não há
verdadeira promoção social sem
a p"omoção desportiva e sem a

modificação das estruturas.

Gentil Silvestre

o.! D:ISPORTO

Quorteiro
.

recebeu a visita do Almi­
rante Henrique Tenreiro
(Continuação da 1.' página)

lota e dum armazém para reco­

lha dos barcos e apetrechos de

pesca e a presença dum médico

permanente.
Falou depois o sr. Almirante

Tenreiro, que começou por afir­
mar da muita alegria que sentia
sempre por ¡)star entre a boa

gente do mar e convivendo com

aqueles cuja prornoçãú e bem es­

tar eram a sua preocupação cons.­

tante. Referi.u-se depois à obra

ji efectuada e aos esforços con­

tínuos para garantir cada vez

melhor um mais completp esque­
ma assistencial. As pretensões
expcstas mereceram-lhe o melhor
interesse determinando a cons­

trução imed;ata do armazém pa­
ra recolha das embarcações e

apetrechos de pesca e a elabo­

ração do contrato com o médico.
No que respeita ao bairro e à

lota, o sr. Almirante Tenreiro
afirmou que os mesmos serão
uma realidade, posto que o I).ssun­
to vai entrar na fase preparató­
ria de realização e que, 'pelo ele­
vado interesse de qUt! se reves­

tem, constituem uma certeza.

t·
Agradecimento
Antónia Pereira Rosa

Sua família, receando co­

meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci­
mento de moradas e ilegibi­
lidade de assinaturas de to­
das .as pessoas que de qual­
quer forma compartilharam
da sua dor, vem tornar pú­
blico o seu mais penhorado
agradecimento a todas as

pessoas. que acompanharam
o saudoso 'extinto à sua úl­
tima morada.

SE TEM
QUALQUER PR'O'RtE III A
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte . connos.co.

Podemos ajudá-lo.

o andebol, mas, como não há, cá
estamos privados de um bom des­
porto, por falta de condições.
Balneário existe (Sp. per acaso

assim se pode chamar). Como ea,

tá sempre aberto (é público), não
oferece o mínimo de higiene, uma.
v.ez que é utilizado por determí­
nados índívíduos que não têm o

- O que pretende com a prâ- mínimo de .atenções com urna

tíea do desporto? co.se que é de todos (talvæ por
_ Desporto é um convite ao isso). E o nosso esforço por man-

convivio. Ao convivermos com
termos limpa uma sala tão ne-

outros índívíduos adquirimos
céssáría é profundamente aba-

sempre novos eonhecímentos e
Iada por certos golpes de destrui-

novas amizades. Portanto, prati- ção'; nos últimos tempos até de

cando desporto posso formar-me eretretes este pobre balneário

ñsíca e moralmente. .
.
'tem servido. Será por descuido
ou falta de educação?

- Que desportos pratica? Até os cabides que írnprovísã-
- Actualmente pratico o Atle- mOB foram roubados. Tudo. isto

tismo e faço de vez em quando são inconvenientes para a prãtí-
a minha partída de Ténis de Me- ca desportiva, mas a nossa força
sa. Além destes não esqueço o .

de vontade persistente vai ven-
Basquetebol, o Voleibol, o An- cendb�

.

debol e até a Natação.
- O que' se poderá fazer pela

- Onde: o ,plJa,tica? desporto' amador em Loulé?
- Prático o atletismo no'

.'.

-"Para que' possa existir um
Parque Municipal (por alguns ! verdadeíro desporto, este tem
conhecido com o nome de Parque que ser forçosamente amador,
do Feno). Neste Parque temos caso contrário é espectáculo.
vindo a utilizar pistas imaginá-· Citando o futebol. Neste «espec-
rias. táculos o praticante (geralmen-
- Tem à sua disposição um te) só pretende ser vedeta, para

minimo de condições ou 'sejam, poder auferir um bom ordenado,
pistas, campos, balneários, etc.? pago por uma boa empresa e o

- No que diz respeito a condí- clube empresârío, ter luna casa

ções para a prática do atletismo, cheia, para acumular o maior nü,

digo-lhe que não as há em Lou- mero de ecorôass, utilizando os

lé.. Pistas não existem, mas como praticantes como mâqu.nas.
todos no Atlético gostam muito Para que haja desporto é ne-

do Atletismo, tenho muitas espe- eessãrío um minimo de condi-
ranças de ver uma pista para a ções e como disse não as temos
mais hela modalídade desportiva. entretanto, mas, se por acaso

Digo isto porque sonho não é 11u- fossem criadas algumas, (todas
são quando .se trabalha para isso, será pràtícamente Impossível)
muito embora seja dificil, posto confio em que Loulé teria um

que não temos tw.o colaboração número apreciável de bons atle-
de ninguém Noventa e tantes tas amadores.

.

por cento .dos indivIduos só gos­
tam daquilo que se pratica em

Portugal e noutros paises, como
desporto - o futebol e o ciclis­
mo

Campos, s6 de basquetebol que
actt�lmente recebeu uma Humi­
.nação que não permite a prática
deste desporto, pois as lAmpadas
estão pendentes daI! tabelas dos
ces't-os. Não quero com il!to d;zer
que não devia estar iluminado,
antes pelo contrário, mas, deviam
ter merecido o 'Cuid:adC' de dili!por
as IAmpad9.S de maneira a 'não
limitar o campo à prática de uma

única modalidade.
Além deste campo faz falta al­

go que possa ser utHizado .para

Pelo Juizo de Direito desta
comarca e 1.· secção de proces­
sos ,nos autos de a.cção de liqui­
dação em benefic,io do Estado,
re.guerida pelo Digno Agente do
Ministério Público nesta mesma

comarca, em representação do
Estado, correm éditos de 30 dias
contados da 2.' e última publi­
cação <leste anúncio, citando
q.uaisgueJ.· interess.ados INCER­
TOS para deduzirem ,a sua con­

testaç,ão COmO .sucessores do re­

querido Manuel Joaquim Pedro,
solt.eiro, p.l'oprietârlo, falecido em
2.0 de Março de 1946, na SUll re�

sidência à rua Tenente Galhar­
do, desta vila de Loulé dentr.o
da prazo de 20 dias decorrido
que seia o dos .éd'tos, oonsistin�
do o pedido formulado em o de­
pósito de dinheiro, 1\ ordem do
falecido, no montante de 6 314$60,
existente na AgêncIa .em Loulé
do Banco do Algarve, por ter
permaneci:do imilter.ável durante

_

os últimos .15 ,anos, ser ju)gado �
abandonado pelo seu titular e I

como tal pertencent.e ao Estado.

.Loulé, 16 de Outubro de 1969

,0.Juiz de Direito,

((1¡') Antooio Oésar MfJrqu88

CARPINTEIROS
DE TOSCO E LIM'PO

SERVENTES
Admitem-se na organização J. PIMENTA

Os melhores vellcimentos e as melhores regalias quer através da
Previdência Social quer através dos serviços da própria empresa.

Temos refeitório e dormitório.

REBOLEffiA - AMADORA

PAÇO D'ARCOS (Espargal)
CASCAIS (Pampilheira)

Os interessados poderão apresentar-se nos locais de trabalho acima

iridicados.

RE'LEXO DA .OCIEDADE
Através da história podemos

verificar que, desde as socie­
dades civilizadns do mundo an­

tigo até ao munde contemporã­
neo, se praticou desporto, mes­

mo quando o meio ambiente não
lhe era favorável.
Os gregos querem satisfazer

o seu ideal de cultura e beleza

expressavam-no nos seus jogos;
os romanos tendo em vista a

canalizações das massas ociosas,
proporcíonavam espectáculos uti­
lizando 0S seus atletas proñssío­
naís, na época medieval os cava­

leiros porque desejavam estar
contínuamsnte preparados para
a. guerra por isso não dispensa­
vam os torneios e ar, lutas, e

actualmente com as sociedades
industrializadas aparece o lazer
que leva ao desabrochar com­

pleto do fenómeno desportivo,
desabrochar que não só se veri­
fiá3J na ·sua expansão como tam­
bém no seu estudo, através de
ciências como a Fislo'og'a, Psi­
cologia, Sociologia e Pedagogia
que consideram {) desporto qua·n­
do devidamente orientado meio
educativo paI'a os .mais -novos e

como me'o de recreação de fins
higiénicos, de manntenção e de
fna.ternidade de convivência para
Os mais velhos, portanto tendo
em vista a valorização do ho­
mem verd9.deiro e total

Mas o desporto é reflexo da
sociedade, 'das s,uas estruturas

Melh'Ore a ·apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando..os à

.

Gráfica Louleiana
Telefone 216 - L O U L :m.

ARJVlAZÉlV1
Aluga-se um armazém, situado

na Rua Almeida Garrett.
Tratar com M. Brito da Mana

- Telefone 18 - Loulé.

Propliedade
em Albufeira
Arrenda.ose uma propriedade

denominada «Correeira:., com­

posta por terra de semear de 'se­

queiro, casas de habitação e ,d�
pendências agricolas.
Aceitam-se propostas em caT­

ta fechada gue deverão ser en­

tregues em AlbUfeira a Ãlvaro
Bila ou em Lisboa ao Dr. Sem­
tob Sequerra, Rua do Ouro, 220-
2.·, Esq..

O escrivão de direito,

(ca') João do Carmo Sem-edo

Alde'ia Tur:ístico das
Âreias de S. João
PBECISA-.8E

Ra-pariga Inglesa com

conhecimentos de por­
tuguês para recepçao
de empresa de turismo.
Informa Apartado 7 -

Telefone 39 - ALBU­
FEIRA.

VIT'ELOS
Raça holandesa, vá­

rias idades, para recria

e novilhas para amas

ou engorda, vende a

peso, Quinta de Quar­
teira - Boliqueime.

Uma propriedade com 6 800
m2., situada junto da passagem
de nivel da estação de Loulé,
confinC'.ndo com o cam'nho de

. ferro, de cuja estação d:sta ape­
nas cerca de 100 metros) e a

Estrada Nacional.
:It servida por camionetas e

comboio, Pela sua óptima locali­
zação, está indicada para cons­

trução de vivendas all instalação
de qualquer indústria Dispõe
já de ãgua canaEzada e é atra­
vessada pela energia eléctrica.
Vende-se toda ou em talhões.

Tratar com MANUEL BOTA
BARREIROS - LOULI!:-GARE.
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em 1, o menino Félix Zacarias
Caetano, residente no Canadá,

Em 2, a sr," D. Maria da Gló­
tia Correia Frederico, residente
na Venezuela.
Em 6, o menino Nuno José

Martins Soares Louro.

Em 9, as sr." Dr.· D. Maria
Eduarda Sá Pereira Pinto, resi­
dente em Lisboa D: Isabel da
Piedade da Silva. Clemente, as

meninas Maria Eugénia Sousa
do Nascimento e Júlia Augusta
Eusébio Ferreira (Mem Martins)
e o menino Eurico Martins Mur­
ta.

Em 10, as sr.s D. Maria José
de Brito Cavaco e D. Almerinda
dos Santos Mimoso Rocheta e o

menino Dominique das Neves, re,
sidente em França,
Em 11, as meninas Maria da

Graça C. Rocheta e, Alberta Ma­
ria da Piedade Pinto Lopes, as

sr.'· D. lida da Conceição Vieira
Ramos Rodrigues, D. Angelina
Coelho de Matos eD. Humbelina
Maria Santos Rocheta Rodrigues
Miguel, residente em Luanda e o

menino Martinho Jcaquím Fre­
derico de Brtto, residente' na Ve­
nezuela.

Em 12 as sr,« D. Maria Mar­

garida Vaz de Barros Vasques e

os srs, Dr. Aires de Lemos Ta­
vares, Luis Francisco Taranta e

Joaquim Vicente, residente em

França e o menino Dezidério
José Oliveira, residente em Boll­
queime.
Em 13, as sr.'· D. Maria Evan­

gelista Maltezinho, D. Noémia
Afonso do Nascimento e D. Ma­
ria Gracíete Pires Hilário, as

meninas Ana Maria de Sousa

Vaírínhos, residente em Lisboa,
e Dina Maria de Sousa Cachaço.
Em 14, a sr.' D. Ana Bota Se­

mião e a menina Susana Mabel
da Fonseca (Argentina).
Em 15, a sr.' D. Maria Cata­

rina Pinto Medeiros Rocheta

Cassiano, residente em' Moçam­
bique, os srs. José Calçada da
Silva e António Manuel Cavaco

Grosso, residente na Venezuela,
e as meninas Rosália Mana
Guerreiro Martills e Natália des
Santos Leandro, residente em

Sarnadas.
Em 16, o .sr. Paulo Alexandre

Rocheta Miguel e o menino Jai­
me Carrusca.

Em 17, a sr." D. Maria da Luz
Co,elho de Matos, o melllno João
Pedro Garrocho D.uarte, residen­
te em S. Pedro do Estoril,' ,as
meninas Isabel Maria Antunes

Calado residente em Timor Isa­
bel Maria Rodrigues Laginll'a e o

menino Paulo José do Nasci­
mento Cavaco e Os srs. António
José ,Coelho Pencarinha, resi­
dente na Austrália e Manuel José
Mendes Barreiros.

Em 19, a sr." D. Antonieta

Garcia Gonçalves, rt"sidente em

Setúbal, os srs. Manuel Gonçal­
ves Cachola, José João Valério
Esteven3 e a menina Isabel Ma­
ria Rodrigues Guerra.

Em 20, o sr. José Mendonça
Horta e o menino Walter Ricar­
do Guerreiro da Piedade Caracol,
os srs. Manuel Amaro e Ccns­

tantino José Vasques do Nasci­
mento, residente em Lisboa.

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhada d� seus fi­
lhos, partiu para Moçambique,
por via aérea, a nossa conterrâ­
nea sr." D. Isabel Mendonça Gar­

cia Ramos, esposa do nosso con­

terrâneo e prezado assinante sr.

Major Carlos Alexandre dos Ra­

mos, que se encontra naquela
província ultramarina em missão
de soberania.

CASAMENTO

Na Capela de Monserrate, em

Lisboa, celebrou-se no passado
dia 12 de Outubro a cerimónia de
casamento da sr," Dr.· D. Maria
José Heliodoro Jardim, formada
em Ciências Biológicas, prenda­
da filha do sr. Francisco Jardim,
proprietário em Lisboa e da sr."

D. Isabel Maria Garcia Jardim,
corn o nosso conterrâneo sr. Dr.

Vítor Manuel Pires Leal, forma­
do em Ciências Geológicas, filho
do nosso prezado amigo e dedi­
cado assinante sr. José Correia
Leal Júnior, conceituado comer­

ciante em Loulé e a sr." D. Ma­

ria Viegas Pires Leal.

Foram padrinhos por parte do

noivo seus tios ,'sr. Dr. Manuel

Viegas Guerreiro professor da

Faculdade de Letras de Lisboa

e sua esposa sr.' D. Maria da

Conceição Correia Viegas Guer­

reiro e por parte da noiva seus

.pais.
Foi celebrante um cónego Cas­

telão, amigo íntimo do casal.

Após a cerimónia foi servido
aos convidados .um finíssimo

�copo de água» no «Restaurante
Fatecha» em Carcavelos,

O jovem casal seguiu em via­

gem de núpcias pelo Algarve, e
Sul de Espanha.
Os noivos, a quem endereça­

mos os nossos parabéns, fixarão
residência em Lourenç� Ma.r­

ques,

DOENTES

Já se encontra em franca con­

valescença, após um curte inter­
namento no Hospital de Faro,
o nosso prezado amigo e dedi­
cado assinante sr. Jos(.· João As­
censão Pablos, ímportante pro­
prietário na nossa Vila.
- Encontra-se em eonvales­

cença da melindrosa intervenção
cirurgíca a q.ue se submeteu na

, CHnica do Dr. Cabeçadas, o nos­

so prezado amigo e dedicado as­

sinante sr. João Martins Rodri­
gues (João Mariano), ccnceítua­
do comerciante da nossa praça.
Formulamos votos pelo pron­

to restabelecimento de ambos os

nossos amigos.

NASCIMENTOS

Nó passado dia 20 de setem-.
bro teve o seu bom sucesso na

Maternidade Alfredo da Costa,
em Lisboa, dando à luz Uma

criança do ',sexo feminino, a sr.s
D. Gracinda dás Neves Simões

Laginha, esposa do,' nosso pre­
zado assinante sr. Damásio La­
ginha Vicente.
A recém-nascida é neta ma­

terna do sr. Al1pio Simões e da
sra D. Maria das Neves (já fale­
cida) naturais de -Oramatínha
(Anciã) e neta paterna dos nos­

sos conterrâneos sr. José Vi­
cente e sr.' D. Maria Pinheiro

Lagínha, residentes em Lisboa.
A cerimónia 'do baptismo rea­

lizou-se no passado dia 2 de No­
vembro na igreja de Santo Antó­
nio de Campolíde em Lisboa,
Foram padrinhos o sr. Joaquim

da Costa Paulo e a sr.s D. Maria
da Cc-nceição Marques Carvalho,
f'uncionáríos da Câmara Muni­

cipal de Lisboa.
A recém-nascida recebeu na

pia baptismal o nome de Maria
de Fátima das Neves Laginha.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns pelo.
feliz acontecimnto.

- Num quarto particular do

Hospital desta vila, teve o seu
bom sucesso no passado dia 20
de Outubro, dando i\ luz urna

crían-ado sexo feminino, a sr."'
D. Maria AdeUna Mogo Longui­
nho Gomes, esposa do nosso pre­
zado amigo sr. Eleutério Pires

Gomes, proprietário no sitio de
Monte Sêco (Parragü),
A recém nascida' é, neta pater­

na do nosso dedicado assinante
e nosso amigo, importante pro­
prietário naqt:ele sitio, sr. Antó­
nio Dias Gomes e da sr.' D. Ma­
ria da Piedade Pires Gomes e

neta materna do sr, Manuel "Ro­
drigues Longuinho e da sr." D.
Adelina Caetano Mogo, proprie­
tários em Boliqueime.
Aos felizes pais e 'avós endere­

çamos os nossos para béns pelo
feliz acontecimento.

li'ALECIMENTOS

Vítima de doença súbita, fale­
ceu no passado dia 2 de Outu­
bro, em Maracaibo (Venezuela),
o nosso conterrâneo sr. António
Pere:ra Rosa, de 41 anos de ida­

de, natural de Clareanes (Loulé)
e que há anos fixara residência
naquele pais, onde era concei,­
tuado comerciante.
O saudoso extinto, que deixa

viúva a sr." D, Custódia Nunes

Murta Rosa, fora, estabelecido
em Loulé com a «Alfaiataria

Sport» e era filho do sr. Manuel
António Rosa e da sr." D. An­
tónia Gertrudes (já falecida) e

irmão das sr."" D. Maria' Antó­
nia Rosa D. Rosa da Conceição
Pereira, b. Vitória Pereira Rosa
c do sr. Manuel Pereira Rosa e

pai da menina Natalina Murta

Pereira Rosa.
O funeral do saudoso extinto

realizou-se para o cemitério de
Loulé no passado dia 11 de Ou­
tubro.

- Vit-ima de uma trombose
cerebral faleceu no Hospital de

Loulé, no passado dia 24 de Ou­

tubro o ,nc,sso, conterrâneo 'sr.

Manuel Inácio Bartolomeu, de
71 anos de idade, comerciante da

nossa praça, viúvo da sr." D,

Maria Filipe Leal Bartolomeu.
O saudoso extinto, era pai do

nosso estimado amigo e dedicado
assinante sr. Manuel Maria Fi­

lipe Bartolomeu, funcionário da

Câmara de Loulé, casado com

a sr." D. Marla do Carmo Con­
treiras Guerreiro Filipe Barto­

lomeu, avõ da menina Maria

Manuel Contreiras Guerreiro Fi­

lipe Bartolomeu e irmão dos srs.

João Inácio Bartolomeu, José
Inácio Bartolomeu (já falecido)
e Francisco Inácio Bartolomeu,
residentes em Loulé e da sr." D.

Maria Ana Inácio Bartolomeu,
residente na Argentina.
- Com a idade dI> 78 anos,

faleceu nesta vida, no dia 4 do
corrente a sr.· D. Maria do Car�'
mo Cavaco, viúva do sr. José

Domingos Cavaco.
A saudosa extinta era mãe

das sr." D. Elisa do Carmo Ca­

vaco, casada com o sr José Ro­
cha Gonçalves, residentes em

Lisboa, D. ,I1fdia do Carmo Ca­
vaco e D. Maria do Carmo Ca­

vaco Casimiro, casada com O sr.

Artur Soares Casimiro, residen­
tes em Loulé e dos nossos pre­
zados amigos e dedicados assi­

nantes srs. José Domingos Cava­

co, proprietário do «Café Loule­

tano:., casado com a sr.' D. Ger-

Nomes famosos' 'do Ténis participaram
no TOI'neio Internacional do Vale do Lobo
A bela e sempre aprazivel zona

turístíca do Vale do Lobo foi ce­
nário 'durante cinco dias de urna.

importante competição desportí-':
va, Dísputou-se nos excelentes­
courts um Torneio Internacional
de Ténis, organizado pela Êm­
presa. Turística do Vale do 'Lo�
bo e em que partícíparam conhe->
cidos nomes desta modalidade.:
Presentes, além dos campeõeà

portugueses as melhores, raque-:
tes, de Espanha, assim como ex-:

celentes jogadores de vários paio.
ses da Europa e da América. -

De 22 a 26 de Outubro o Tor­
neio Internacional de Ténis do
Vale do Lobo foi urn verdadeiro
accntecímento.

'
,

..
'

As, várias provas foram ;,
..ga­

nhas por: D. Ana Maria EstaJelà.
(sngulares -senhoras}; Ráu(p,6-"
ralta - Castafíon (pares"h..om�ns):; ..

Raul Peralta (singulares - ho­
mens) e Ana Maria Estalela-'
-G. Castafíon (pares-místoa),
A e�cerrar o torneio efeqtuoy:

-se Um coktail oferecido pela,
Junta de Turismo 'c

da Pt�ià. ,de'
Quarteira. e que decorreu l;lo Hd'�

tel D. Filipa.
, Entre os presentes viam-se os

srs. Dr. Manuel Elsquível (Gover­
nador Civil do Distrito), Raul de
Bívar 'Wenholtz (Presidente da
Junta Distrital de Faro), Eng.·
João Ollas Maldonado (Director
de "Urbanização), ,Eng.· Américo
Lopes Serra (Presidente da Câ­
mara,Municipal, de .Loulê ), Ca­

pitão de Fragata. Cunha Chagas
Capitão dos Portos de Faro e

Olhão), Eng.· Pedro de Vascon­
celos (Vice-Presidente da Fede­
ração Portuguesa de Ténis),
João de Aragão e Moura (Pre­
sidente da Junta de Turismo da
Praia de Quarteira), etc.
Fóram dístríbuídos os troféus

em dísputa, havendo em momen­
to próprio usado da palavra .o

,

sr. Eng.· Pedro de Vasconcelos,
; na SUa qualídada de admínistra­

: dor da Empresa Turística do Va­

l le,do, Lobo e de Vice-presidente
I da' F P: de Ténis. ".

j Babemoa.que-se-prejecta a rea-:

Iízação de novos torneios inter­
nacionais no complexo turístíco
de Vale do Lobo, .neste concelho.

• «Taça de Honra»

: �--;';
-

gos joga-se a partída: Esperan­
ça - Unidos Sambrasense.
Na noite de 4."-felra, dia' 19-

de Novembro, o Estádio de São
Luis, em Faro será cenãrío da
derradeira jornada da prova, de­
frontando-se às 20 h 30 m os
clubes vencidos e às 22 h 30 m

os clubes vencedores.

• Distrital de Juvenis

o s-ignificado
"de uma homenagem

6 grupo que se reuniu no «Hotel Toca do Coelho»,
�

em Quarteira,
-,

no, almoço de contraternieaçõo

,(Oontinuação da ,f." página)
têm gozado de saúde, pois no

espaço de 40 anos apenas fale­
ceram c2 condiscipulos.
Neste almoço estiveram pre­

sentes os nossos prezados ami­

gos de infânCia srs.:

Arquitecto Manuel Maria La­

glnha, ' Arnaldo da Piedade,
Adrião .do Nascimento, Porfirio

Augusto Lopes, Francisco Mar­
tins Campina, António Bengali­
nha Marum, JoaquJm dos Santos'

Baptista, Joaquim Martins Car­
rilho, Joaquim dos Ramos Bap­
tísta, Manuel Ff!,rrajota Laginha,
Mário de Brito, Barracha, Rei-

!)uarte
1Jaclteco

,

(CO'fltinuação da 1.' págÍ'nll)

ças tda escola até ao seu monu­
mento e que cada urna leve con­

síngo uma .. flor que-será um, sím­
bolo de saudade e veneração por
alguém' que' foi grande na His­
tória de Portugal dos últimos 40
anos.

Duarte, Pacheco, não' foi ino,
vador' e renovador mas conse­

guiu com a sua extravasante
actividade actualizar e desfazer
o atrazo em 'que as obras públicas
se encontram em ·Portugal e es­

cassos anos, da sua meteórica

passagem 'pelas cadeiras do po­
der realizar obra tão grandiosa
que, alguém ao referi-la disse

que com tal ministro tudo seria
possível fazer dentro de meio sé­
culo e celocar Portugal na van­

guarda dos países mais avaça­
dos do mundo.
Ele morreu, mas a escola fi-'

cou e dessa' escola continuam a

sair obreiros ilustres e empreen­
eledores que são conhecidos co­

mo dos melhores e dignos conti­
nuadores da obra encetada.

,

Curvemo-nos respeitosamente
perante a sua memória e come­

moremos a data da sua morte
como cina das mais venerandas
e' honrosas recordações de Loulé.

Novo Capitão
dos Portus
de Portimão e Lagos
Em substituição do sr, Capi­

tão - Tenente Abílio Freire da
Cruz Júnior, ,por ter cessado a

respectiva comissão de' serviço,
deixou o cargo de Capitão do
Porto de Portimão e Capitão do
Porto, interino, de Lagos, que
há anos vinha desempenhando,
foi nomeado"pa,ra o exercício das
mesmas fU,nções () sr. Cap.1tão­
-Tenente ',Rui Fr�cisco Cprte-
-Real Negrão.

'
,

---_..

Oéfesa da praia
de Ouarteira

(Oontinuação da l." página)
tomar providências para evitar

repetições congéneres. Elas acon­

tecerão enquanto a acção se li­
mitar a remediar consequências,
sem evitar ou tentar evitar as

causas.

Ciente da gravidade do assun­

to O sr. João Valadares de Ara­

gão Moura, presidente da Junta
de Turismo da Praia de Quar­
teira expôs, aquando da recente
visita do sr. Almtrante Henrique
cos Santos Tenreiro aquela po�
voação, as preocupações dos lou­

letanos, pedindo a sua interven�
ção junto do Governo para que
se proceda ao estudo das obras
tidas por conveniente.
O sr. Almirante Henrique. dos

Santos Tenreiro prometeu dedi­
car a merecida, atenção a tão
instante assunto.

Iniciou-se a épOÇ3 oficial de Fulebel
para o Louletano

Procurando fomentar Uma
maior, activídade entre os clubes
concorrentes ao Distrital da 'I,·
Divisão, a Associação de FutehQ}
de Faro fez d.sputar a «m ,'I'�ç�
de Honra 1969 - 70». As duas an­
tenores provas da mesma desl�
'gnação foram ganhas pelo Spor;
tíng Clube Olhanense.
Ao certame concorreram" *

equipas, talvez aquelas que mais
exactamente estão com Os olhoa
colocados na conquista do titulo
regicnal e consequente promoção
à III Divisão Nacional. "

Foram elas: Louletano, Espe�
rança de Lagos, Unidos Bambra­
zense El Desportivo de S. Brás.
No domingo disputa-se a l.·

jornada «Taça de Honra», jo­
gando: Louletano-Desportivo, de
São Brás e Unidos Sambrasense­
-Esperança.
No dia,16 (domingo) teremos

a segunda jornada, deslocando-se
o Louletano a São Brás de AI­
portel-para defrontar o Despor­
tivo local. Por seu turno, em La-

o cemitério
de loulé" '-,',-..

(Continuação da 1.. página)" �

por aqueles q.ue partiram. ti�
ternura e de saudade. E, tam­
bém de, gratidão., De gratidão
pelos vivos que souberam fazer'
rodear os mortos dum, ambiente
de asse:o e de c dignidade que vale
a pena elogiar. ,

'It assim no cemitério de Loulé"
onde todos es arruamentos éstão
calcetados, onde a limpeza é no-­

ta predominante, onde a água
está espalhada por vários luga­
res e portanto acessível a quem
deseje regar as suas flores. Além
disso o Cemitério Municipal es.
tá agora melhor do que nunca

pois já ali se constr.uiu recente�
mente uma casa mortuária, 'e' se
inaugurou urna airosa capelà
onde, no Dia de Finados- se 'cele­
brou a l." missa. Foi mandàda
rezar pela,Câmara de, Loulé,- em
sufrágio de todos os mortos -dQ
cemitério de Loulé.' Foram cele�
brantes os Reverendos Padres
Cabanita e Nobre.

"

Além destas importantes obras
de beneficiação, podemos acres­

centar que o Cemitério de Loulé
foi consideràvelmente alar..ga,de e

que as obras já estão concluidas;
cem' arruamentos feitos e muros

cai�os.
Por tudo Isto é justo que en­

derecemos à Câmara 'de LoUlé
uma palavra de louvor, p�lo', tra­
balho ,que, desde hã, alguns, 'an�s
v!,!m realizandô neste' sectC»'.

*'

Nurn dos novos sectores do cee­

mitério há uma zona reservada
aos Bombeiros e estes, tál como
se tornou tradicional no Dia de
Finados, foram ali prestar sen­

tida homenagem aos companhei­
ros já falecidos.

trudes Marla Duarte Cavaco,
António Domingos Cavaco, pro­
prietário do «Café Arieiro:.;· de
·Loulé;' casado com a sr.a D. 'Ma­
ria Rosa Guerreiro Albino Ca­

vaco; Júlio Domingos Cavaeo,
casado com a sr.' D. Lidia' Custó_
dio Cavaco, residentes na' Argen-

, tina e avó dos srs. Sérgio Artfir
Cavaco Casimiro, José António

Cavaco, Júlio José Cavaco e das
meninas Geni Maria Duarte Ca­
vaco, Branca Luísa Duarte Ca­

vaco, . Alierte Marla Guerreiro
Cavaco Maria del Carmen, 10-
landa Maria Cavaco Cosimiro e

da sr." D Maria de Deus Cava­
co Gonçalves, casada com o sr.

Helder Silva e bisavó do menino
Rodrigo da Silva.
Às fammas enlutadas apresen­

tamos ��lltidas condolências.

Também no dia 16 princi­
pia 'o campeonato Regional de
Juvenis. O elevado número de
clubes partícípantes determinou
Que fossem organíaadas duas'
séries. Na desígnada por- Sota­
vento figuram: Olhanense, Uni­
dos, Moncarapaehense, Lusitano
e Desportivo Tavirense.
Na zona de Barlavento foram

agrupados: Louletano, Desporti­
vo de São Bras, Faro e Benñca,
Imortal, Silves e Esperança de
Lagos,

"

,

'. :r::r.�- .jornada inaugural o' Lou­
letano defronta no Es�ádio Cam­
pina, o Esperança de Lagos� O
sorteio determinou o seguinte ca­

lendário de jogos: em relação ao

clube da nOssa Vila:

, ".il." Jornada - (16/11) .

Far� e Benfica - LOULETANO
,

$,•• Jornada - (23/11)
LOULETANO - Desp. de S. Brás

4·" Jornada - (30/11)
LOULETANO Silves

5." Jornada - ("1/12)
Imortal LOUl,.ETANO

6." Jornada - (14/12)
Esperança

'

LOULETANO
"I." Jornada � (fl/12)

LOULETANO - Faro e Benfica
8." Jornada - (28/12)

Desp. de S. Brás - LOULETANO
9.· Jornada --'- (4/1)

Silves LOULETANO
10." Jornada (11/1)

LOULETANO Imortal

• Um voto

naldo Rodrigues Guerreiro, Fran­
cisco Andrade Ferreira, Jbão
FarI'ajota Alves Mário da Con­
ceição, Rafael Martins Barbosa,
Manuel de Sousa Pedro, Manuel,
Mendes Ministro, Dr. João Del­
gado Guerreiro, Joaquim Corpas
Rocheta, Manuel Guerr,eiro de
Brito, Adeline Eusébio Mendes,
Dr. José do Nascimento Costa,
Joaquim Falcão da SEva Noguei­
ra e esposa, Manuel de Sousa

Guerreiro, António Martins Cam­
pina, ,Manuel Vitorino de Sousa.
e Epitácio Guerreiro Amado e

a.nda o Adjunto do DIrector Es­
colar de Faro sr. Manuel José da
Silva Guerreiro e o 'director
deste jorn3l.
Por não terem podido estar

presentes, mandaram telegramas
de 'saudação o Presídente da ca­
sa do Algarve, sr. Dr. Mauricio

Monteiro, .a sr." Dr." D. Lidia
Pereira é o sr, Geraldo d os San-
tos Estevens.

'

*
A titulo de curíostdade tam-

bém nos é grato registar oa no­

mes das alunas do Prof. Carlos
Ramos, que fizeram a 4.a clas�
no ano lectivo 1927/28:
Damâsía Ramos Urbano, Ma.­

ria da Piedade Estrelo, Serafina
Gonçalves Olival, Lídia' Barros
Pereira, Laurinda da Ponte Gon"

çalves, crisante Rainos da. Sil­
va, Maria Silvestre Ascensão,
Joana Mendonça Garcia, Fernan­
da Cavaco, Maria' OOélho, Mana
do Nascimento Costa, Noémia
Correia, Maria Silvestre do Adro,
Luciana Angelino, Dcrila Brito
da Mana, Marta Pintassilgo, Ger­
trudes Rodrigues Correia, Maria
Guerreito, Maria José ROéha,
Maria de Sousa Contreiras, Isa­
bel Redrlgues Correia,' Oiímpia
Nunes, ,Irene Simões, 'Esmeralda.
Garrocho, Aura, Mendonça" EliBa
Brito da Mana, Maria Bárbara.,
Cabeçadas Guerr,eiro, Genoveva
Casa Nova, Maria de ,Lurdes
Carrilho, Udia Careto e ""Raquel
André.

Agentes de Viagens,
da Suíça no ALGARYE
Mais um grupo de -agentes de

viagens, desta feita da Suiça., se
deslocou ao Algarve, a convite
dos Transportes Aéreos Portu­

gueses e no âmbito da promoção
turistica internacional desta pro"
vincia. .

Os visitantes percorr-eram as

zonas de maior interesse histu,.
rico, económico e turístico, con­

tactando com directores de ,ho.­
te's e outras entidades. Regres-

. saram à Suiça no dia 17 (sexta-
-feira).

'

Foram acompanhados durante
a sua permanênc.ia no Algarve
pelo sr. Lu.ciano Seromenho, da

Delegaçªo local dos T. A. P ..

..�:...-;...;,._.� .........,....�........
r····

. '

Om algarvio elidID
d¡rrgenle da Corpor2ção
do Comércio
Foi efeito para fazer parte da

CorporaçãO' do CO'mércio' o nos­

so comprovinciano sr. HugO' Mas­
carenhas, dedicado presidente dO
Sindicato -Nacional. dQS Empre­
gados de Escritório· e Caixeiros
do Distrito de Faro e dirigente
da Federação R¡!'!gional dos Sin­

dicatos dos Empregados de Es­

critório do Sul e Ilhas Adjacen-
tes. . .'

O ,sr. Hugo Mascarenhas foi
também designado procurador à
Câmara Corporativa.

fAlTA DE ESPAÇO
Por absoluts falta de es­

paço, fica retido vário ori­

ginal, do que pedimos imen­
sa desculpa aos nossos pre­
zados colaboradores.

Iniciacta. que foi a carreira do'
LOuletano Desportos Clube nes­
ta nova temporada apraz-nos
saudar os dirigentes, que tão de­

dicadamente vêm servindo o

Clube e contribuindo para a va­

lorização do Concelho e os atle­
tas, a <luem foi dada a honra de,
envergarem a camisola da maiS
representativa agremiação des­
te Conc�lho e a ambos formula­
mos votos dos melhores êxitos.

.Dr.3 Lídia Chumbinho
(Oontinuação da l." página)

qUe são muito de apreciar e enal-
tecer. , ,

,oo, ComQ resultadQ" da 'sUa aplica­
ção aos, estudos,' foi, sempre dis-

.. ting.uida na concessão dos pré­
mios instituidos pela Câmara de
Loulé aos melhores alunos lou­
letanos nos vários graus de en­

sino.
'

Ã jovem licenciada e a seus

pais, o nosso prezado amigo e

assinante sr. José Guerreiro

Chumbinho, comerciante da nos­

sa praça e esposa sr.· D. Lidia
Mestre Pires Chumbinho, ende­
reçamos os nossos parabéns e os

nossos votos de felic!dades na
, carreira que já encetou como As­
sistente da Faculdade de Ciên­
ciàS de Lisboa.

,.U'PRIEGADA
DE ESCRITÓRIO
PRECISA-SE
Com curso comercial ou

prática de escrever à má­

quina.
Informa: MONTELM -

Avenida José da Costa Mea­
lha, 109 - Loul�.


